
     

 

  

 

  
    

   

  

  

  

  

 

  

  

 

  

  

 

  

 

  

     

  

    

  

  

                                              

attitude dos jornaes republicanos
em

!ace do mallogrado,
mas sigmñcanvo

amando na egrcja

nora @entusianci
a

tras se' vem juntar,
_

desorientacão,
do desvan'amento,

da

A total mei
a

ñ

,catarina o nosso intitulado partido re-

racter de uma aggremiação com certo

e determinado objectivo politico, pro-

curando por certos e

processos, politicOs tambem, para se

transmudar n'uma horda bocal e fe-

roz de agitadores e desordeiros, que

nada quer e a nada aspira definida!

mente, exce to a

e auxiliar c m/rins de qualquer na-

ordem' publica e da harmonia social,

cade o

- “atenas assassinatos

dia dois dias se intentou etfectuar.

 

f...,

ASSIGNATU
RA

Ovar anne . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ ._ A

(15:01 estanipil
bahaum) . . . .

15:2“. 1.015

Para fora do

Annmclam
-se o

.

Redacção
e Administr

ação

reino ;ti-,creson port
e do correio.

   
v¡

 

  

                     

  

                 

  

  

::Bardi '30* ÍlXo "f

' Aquillo que ante-homem n'estelo-

escrevemos
acerca da estranha

de S. Luiz, e uma

que a muitas ou-

para dar idea da

de principios, de que

ublicano, que na verdade perdeu de

.muito, se alguma vez o teve, o ca-

determinados

promover instigar

tureza, .tudo quanto mais ou menos

possa representar uma perturbação da

banzé do Bairro Alto, com

de ruliões e mortas a policia,

* da dow

gioidio e aos attentados mais declara-

damente acratas, como aquelle que

-' Em resumo, o chamado «partido

republicano», tal como elle ao menos

actualmente se offerece á mais super-

ñcial e desapaixonada observação, eu-

tra .coisa não à senão o barril do

*lixo de todas as opiniões e crenças,

ainda as mais antagonicas e de todas

as pedridões e miserias sociaes, ain-

.da as mais repugnantes, não podendo w

do conjuncto sahir outra coisa que

não seja esta emanação venenosa, que

de ha tempo vem pertiuaz e progres-

sivamente corrompendo toda a orga-

nisac'ão da nossa sociedade.

Que lhes importa quem e, d'onde

vem e o que pretende todo aquelle

que apparece infringindo por qual-

quer modo a lei e a ordem, desde os

simples regulamentos de policia ate

aos princi ios que mais fundamental-

mente p em garantir a paz publica e

:a harmonia social?

se se tratar de um attentado com-

:mettido seja onde ter e revestido em-

ibora de todos os característicos de

.um crime libertario, isto e, de um

crime contra todo o modo-de-ser so-

cial que pode tornar possivel o go-

verno, ou elle seja de monarchia ou

«de republica-«ja se sabe que no dia

seguinte, .e nos jornaes republicanos

que devenws procurar, senão na .fór-

ana pelo menos de facto, a defesa mais

ou menos calorosa (conforme os pe-

!1808 inherentes) mais ou menos de-

clarada, do acto e dos seus auctores,

como se aguelle e estes rigorosamen-

te se contivessem dentro dos mais er-

thodoxos principios da doutrina re-

publicana. . .

Se e um socialista quem fala ede-

iende, naturalmente, o seu credo par-

ticular, o qual essencialmente implica

a remodelação de todo o actual syste-

ma_economico e a instituição de uma

sociedade radicalmente antagonica, a

 

bras Iitterarins remrttendo-se dois exemplares

-ÂIL da Gmca, UVA“

¡runssO ”ver, da sociedade» anarchista-

esc'usam de ir mais longe, e na 1m-

prcnsa republicana que elle encontra
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appoio e os amens, com tanto en-

thusiasmo e convicção, como se os

republicanos não quizessem outra coi-

sa, scnão o aniquilamcuto completo

da sociedade burgueza e a radical abo-

lição da propriedade individual.

E' um atheu que clama contra os

deuses e as religiões, e quer enforcar

0 ultimo rei nas tripas do ultimo pa-

dre? Pois venha o atheu, que os re-

publicanos outra coisa não querem

igualmente, e a destruição do «pre-

conceito religioso» e o primeiro cui-

dado dos «espiritosa vançados» do lar-

go de S. Carlos. . . Mas ao contrario,

c um catholico nephelihata ancioso de

reclame e de evidencia, que entende

encontrar nos processos

canos a mais

dos republi-

perfeita realisacão da

doutrina christã? Pois então venha el-

le que não lia quem mais rcSpeite o

(( oce Nazareno, os bons padres e os

levitas.liberaes»,do quee o partido re-

publicano. ..

Trata-se, por exemplo, de um an-

ti-militarista, para o qual os exergilos

são o inimigo, o mais terrivel danielle

da humanidade? Oh! mas o exercito

e exactamente-»e objectordes- maisvno- -

bre: odios dos republicanos, que

não dormem nem descançam. em-

quanto na superficie da terra houver

uma farda e não estiver transformado

em cbarrua o .ferro da ultima espada!

Surge, porém, um militarista acerri-

mo. defendendo as glorias guerreiras

e pregando a forte organisação das

corporações armadas, como elemento

essencial da autonomia das nações?0ra

essa! mas qual regimen, senão o re-

publicano, e capaz de fazer forte e

glorioso o seu exercito. um exercito

sui generis, em que _cada Soldado dis-

porá de si e a si mesmo commandarâ,

obedecendo só depois de madura re-

flexão e d'uma substanciosa discussão

intima, ás ordens dos seus superio-

res?

Arma-se na Mouraria uma desor-

dem, veem os fadistas para a rua, e

aggredida a policia e alguns dos inol'-

fensivos cidadãos soli're na sua cutis

preciOSa a mais ligeira beliscadura? Ja

sabem qUem os defende: procurem

na manhã seguinte o «Seculo» ou 0

«Mundo», por exemplo, e la hão de

ver em grandes lettras as diatribcs

contra a arbitrariedade, contra a bru-

talidade, contra a violencia policial e

0, elogio dos cidadãos ruñi. os, cujo

animo liberal se acendeu na vespcra

á noite, em revolta coutm a iusuppor-

tavel tyrannia do poder.

Faz-se uma rusga aos faquistas

que infestam as viellas da cidade e

tornam a 'sua travessia tão perigt sa

como a de uma estrada da Calahria ou

de um bairro de apaches parisienses?

Pois esperem-lhe pela volta, que no

dia seguinte os orgãos da revolu-

ção veem espirrando fogo contra tão

clamoró'sos attentados á «liberdade in-

dividual», não faltando uma longa

lista de «honestos artistas»_ ou dc «la-

boriosos operarios», encontrados por

mero acaso dc madrugada, com anai-

fa no bolso. nas tabernas de Alfama

ou dos Terramotos.

MONARC

Director c Prepriclario

AMADEU PEIXOTO PINTO LEITE

Composição e impressão-Tm. do OVARENSE

_st Rua da Graça=0VAR *u- i

  

isto i: que esses jornaes declaram e

dave ficar entendido que são=repu~

bhcanos.

pria e sem prestígio, sem a educação

cívica e sem a probidade politica d'on-

de pode nascer a iutransigencia de

principios e a f rca de recusar certas

camaradagem e certas adhesões, essa

facção vive do que pode mcndigar em

todos os campos, em todas as dou-

trinas e entre toda a especie de gente

e não ha farrapo de crença, talo de

couve, osso estirugado, l'erro velho e

rêpa de cabello que não lhe sirva,

para formar

«partido republicano»,

adoptar outra etiqueta igualmente mais

ou menos de capricho.

no nosso meio social explica muita

coisa, explica sobretudo, na sua ma-

xima parte,o estado de anarchia semi-

mansa em Que nos encontramos e o

de anarchia brava para que vamos. pa-

rece que irremediavelmente, a cami-

nhar.

ctos, mais ou menOsimportantes,mais

ou menos conhecidos,

veem-succede desd' ha' tempos;

os homens iucumbidos da direcção e

defesa da sociedade, não podem dei-

xar de ter em attenç-ão este (autor de

dissolvencia.

  

   

  

   

Jayme de Magalhães Lima
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E depois de tudo isto e por tudo

   

  

    

 

   

  

  

    

  

 

  

       

  

    

  

  

  

Aggregado sem auctoridade pro-

o todo que se intitula

como poderia

A existencia cl'estc fóco d'infecção

Perante a successão dc certos t'a-

ue no paiz se_

W

_-

Os nossos distinctoe collcgas

aveirenses: «Vitaliduden e «Bei-

ra-Mar» de 15 do corrente, fô-

rum todos dedicados a festejar

o annivorsario natalicio d'essa

nobre figura que é motivo de

eterno desvanecimento para a

terra onde nasceu e se chama

Jayme dc Magalhães Lima.

Pennas muito distinctas, na

maior parte d'amigos intimos,do

suavissimo escriptor das bellas

paginas «NL-t Paz do Senhor»,

«Sonho de Perfeição», «Vozes

do meu lar» etzintas outrasd'um

grato colorido que encanta e

empregnudas d'uma philosophia

que coniorta e consola, ali lhe

rendem a mais sentida e justa

homenagem.

A ella nos ussociamos com o

mais vivo enthusiasmo e admi-

ração, trauscrevendo com n de-

vida venin e partilhando as cur-

tas, mas conceituoszis palavras,

com que o sr. Alexandre Fer-

reira da Cunha e Souza sc rci'c-

re aos altos quilatcs da sua

bondade e caracter:

«Verdadeiramente
irrepre-

hensivel nas acções da sua vi-

da_ fin-amante correcto nos re-

levos do seu caracter c nos ras-

gos do seu cuvulheirismo, cren-

tc c cnritutivo, olvidnndo com-

modidzulcs proprias c compatr-

'tílhando den-graças alheias, 0

 

dr. Jayme de Magalhães

que é uma adorada gloria d'es-

ta cidade,

uma coisa diHici ima: não ter

um unico inimigo.

possa ter o

lhnr uma questão

quando nos

trario seria

ciencia mtemerata
.

   
PUBLICAÇOES

No corpo do jornal, a 60 reis a linha, largura diuma columm

Aiumncius e commumrndus. 54) relszropctições 2?¡ reis

Atuiuuctos permnneules, coutraclo especial

Os srs. assignuutcs leem o abatimento de 2:3' por conto

Preço de cada jornal avulso 20 reis
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Lima.

conse uiu em vida

N'esta phráse està dito tudo

quanto poderia dizer-se; não

encontro outra que tantoo enal-

teçal»

O sr. Jayme de Magalhães

Lima completou 5') annos. Que

outros tantos 'se lhes venham

juntar ainda n'uma larga vida

de prosperidades e ventura.

W
F
.

Ao “Jornal d'Ovar"

_-

Não sabemos que interesse

«Jornal» e
m embru-

tão simples,

parece que
só o con-

proprio (fu
macone-

Custou-lhe
responder

ao que'

lhe perguntava
mos no numero

anterior sobre ,a questão da ce-

ra, quando
o poderia fazer com

meia pennada de tinta -e alar-

gou-se _por longos paragrapho
s

em mais esp

considerand
os,

tempo e tinta!

tamanho? e escusa

alhafatoso
s e azedos

malbamtan
do

Porquê sacrifício

do?

Os quesitos com

emhirrou
nem ao menos eram

mais de dois!
_

Pois uma resposta satisfato-

ria a essas duas simpiíssissi
mas

perguntas atirar-ia _por terra as

oito columnas mactssas em
que

se especa um boato, bastante

só por si para tirar todo o ca-

racter de campanha
justa e leal a

essa que o «Jornal» move con-

tra a associação de Sales.

Assim correrá e bem da sua

importante saude o diz-se a que

odor-nal» de
via, para honra sua,

cortar as azas. Quer assim? Seja.

.-

Em virtude do «Jornal» mos-

trar que apenas visa a ladear a

questão, não tendo coragem de

lhe dirigir ao peito, que a des-

coberto lhe puzemos, aestocadn

de misericordia. a nossa respos-

tu ao seu bcllo artigo, onde se

descobrem pégadas dc mãos

desconhecidas,
devia limitar-sc

a isto: «responda ao que lhe

perguntàmos e depois conver-

SllP8 l“ O
S . ))

Não iicaremos.por
bm, sópor

aqui, por nos. pareceu' neccessn-

rio desfazer *.lcivosizis, com

que o «Jornal» pretende attíu-

gir-noe.
›

Ora vamos là.

._.

Diz o «Jornal» que nos nos

collocftmos por de traz do que

L corre pur-.i o calumniurmos.

 



 

calunmiar,

Isto é duro d'ouvirl

Mais, como poderemos nós

citando apenas o

que se diz por ahi?

Nunca na sua vida fez o mes-

mo o-«Jornal»'?

Fez com certeza. 'E por esse

facto poderá alguem, que tenha

o miolo todo,aflirmar qu
e o «Jor-

nal» calumniou?

0 muito que o «Jornal» no

nosso caso poderia dizer é que

nós nos aproveitamos d
'um boa-

to falso. . . mas primeiro devia

demonstrar que elle o cra.

Não o, pois, veridico o «Jor-

nal» quando diz que nós, por

citarmos um boato,o calumma-

mos.
_ '

Ainda se poderia admtttir

sem grande fuvor, que tal dis-

sesse, se nós o forjassemos.

Mas não comettemos seme-

lhante baixesa, como provamos

jà, citando a confissão do pro-

prio «Jornal»

Fique bem entendido isto pa-

ra que o «Jornal» não volte a

repetir que «diff-amamos sem

provam; «que imputamos ca-

lumniosnmentc a outrem a pra-

tica de acções menos dignas sem

provas a que nos possamos ar-

rimar». Citamos apenas o que

se diz.

Sim, fiquebem assente, e en-

~tendido d'uma vez _para sempre

_ pelo dornal».

' E não tornará mais -a al'lir-

mar que nós «atiramos a pedra

e escondemos u mão.» E' mes-

mo coisa que não sabemos fa-

zer. .Tanto que o nosso ataque

tem sido sempre de 'frente e as

nossas armas da maior lealda-

de. Não fizemos nunca valer

mais do que ellos o pedem, aos

nossos argumentos., O «Jornal»

bem o sabe e o publico que nos

lê o tem visto.

Tem sido A assim

nosco o «Jornal»i

Não, infelizmente.

para com-

. -p-

Acha-nos 'o «Jornal»

resistencia.

E' facto: somos um tudo-na-

da. molles. Tambem para o caso

poucoimporta. São os nossos

argumentos de mais dura .tem-

pera que os... colmilhos do

«Jorual»?

E' o bastante e com isso nos

contentnmos.

pouca

E para desviar suspeitas que

correm, insinua o «Jornal» que

talvez nós, como frequentado-

res de sacliristia, o que nos te-

nhamos abotoado com. .. eeras.

Não sabemos se isso serà

possivel aos taes Izabitnés, mas

o articulista do «Jornal» como

frequentador mais antigo, là sa-

be. Nós não vimos...

.-

Tcrminu o «Jornal» por nos

outorgur o papel de centuriào...

arrependido.

Com o maximo prazer -re-

petimos-aqui declararemos que

0 «Jorn-ul» vera: irmocens est na

   

    

 

   

    

       

    

    

   

 

questão... da cera, se elle nos

provar que e falso o boato de

que nos temos feito echo.

Se quizer limite-se a respon-

der á questão, deixando-se dc

gestos e espalhafutos e então

talvez o centurião. . . venha ao

canhecimento de que_ effectiva-

mente dos tres cruciñcados o

«Jornal» representa o do meio.

No final do nosso artigo ul-

timo, declaravamos nós que lm-

viamos de dizer, n'esta questão,

a verdade tal qual a tinhamos

na consciencia, doesse_ a quem

doesse, embora nos fossem ac-

cusar ao bispo. p

O «Jornal» promette que pela

sua parte nos não accusarà, se-

jam quaes forem as verdades

que dissermos.

Archivamos, e jà estamos

mais trauquillos.

Bien merci.

'_____,___
___._-_---

Em poucas palavras

 

__________
______----

-

Ainda Ferrer

E' ainda assumpto de :irregular o

olho para o jornalismo... vermelha-

ço o luna-cores o fusilamento d'esse

feroz inimigo da sociedade, do qual

o «Jornal Pupular» conta 0 seguinte:

,

«Foi pouco antes do casamento

dc Alfonso XIII. 0 rei de Hespanha,

acompanhado de Maura, fora a Bar-

celona. Um :marchista assalta a car-

ruagem de Maura e crava-lhe um pu-

nhal no peito; por felicidade o feri-

mento tinha sido love.

Então Ferrer lamentando o insuc-

cosso do attentado, escrevia: «Hoje,

digo-o bom alto, o meu desejo é dc-

sancadoar uma revolução; queremos

destruir a sociedade actual até aos

seus fundamentos; por agora conten-

tamo-nos em introduzir nos cerebros

ideias dc demolição; mais tarde se

verá o que convirà fazer.

Contra os genda-rmes e contrá a

tortura o unico remedio é o veneno.

O imprevidente Artal (o individuo

que tentou assassinar Maura), NÃO

ENVENENANDO A SUA ARMA, tor-

nou o «seu sacrificio inutil; que todos'

aquellcs que no futuro ¡ntentem o seu

acto tenham o-nuidndo de cnvcnenar

os- seus punhaes e as suas bombas»

Merece as sympathias das almas

nobres e boas um homem que d'este

modo incita ao crime?

Ahl mas Ferrer era um bom e

um santo, dizem os republicanos e

companhial

Dos jornaes vareiros' o que mais

salvou à morte do Ferrer foi a «Pa-

tria»,

Na l.“ pagina... parecia o velho

da praia do Rcstellol com aspcito. .

de rapaz da rua atirando pedras e

chufas a quem passa.

Depois nas seguintes eram solu-

ç-os d'assolavancaro peito ato lho des-

conjuutar as arcos e lagrimas de pu-

nho incliado.

Ainda tentamos em vão, verso por

sob tanta mma de cyprrste, cliorão e

avonca, que a «Patria» às braçadas

atirava Sobre o tumulo de Ferrer, lo-

hrigavamos a historia do.. . «Caçador

Simão»

Nom signal! E' uma historia alo-

gro que à «Patria» aprouvo estampar

dias depois do assassinato do rei D.

Carlos e seu innocento filho. E a Im-

manitaria «Patria» vinha pallida e

alintida de tristeza com a justin-n usu-

' da para cum Ferrer, tão pullldu o

Reganerador Ldtaral

 

triste, como rosada e alegre com o

nol'nndo assassinato, n'uma embosca-

da, do roi e principe do Portugal.

«A Discussão» tambem disse :il-

guma coisinha. .. que foi buscar ao

Popular».

Comparou Ferrer com Christo em

tudo. Ato no nascimento!

Só o que Ferrer não teve foi a

adoração dos Magos, e uma ou outra

semelhança muito secundaria, como,

por exemplo, curar os enfermos, dar

vista aos cegos e vida aos mortos,

nem resuscitar ao terceiro dia.

Mas isto ainda so explica bem com

a difforença dos tempos, pois deve-

mos ter em vista que Ferrer foi anar-

chista no seculo XX e Ghristo fui-o,

na Opinião da «Discussão›, ao alvore-

cer do ll '

No mais foi outro Christn!

' lsto allirma-o a «Discussão» fa-

zendo-sc echo do «Popular».

Ora o «Popular», dando guarida ao

artigo que a' «Discussão» transcrevo, -'

foi, pelo visto, logrado na sua Dna re,

pois não concorda com as ideias n'el-

le expendidas, como vamos ver.

Diz assim o «Diario Popularn:

«O nosso illustre collaborador An-

tony, que e o pseudonymo com que

o Sr. Alfredo Gallis assigna os seus,

escriptos, publicou hontem no nosso

jornal um artigo philosophico em que

se faz o paralollo entre Christo e Fer-

rer.

Comqnanto esse artigo seja da ex-

clusiva responsabilida
de do seu auctor,

cumpre-nos declarar que elle não ma-

nifesta as ideias desta redacção.

Isto para evitar equívocos.

Em nossa opinião, Ferrer não me-

rece tão elevada canonisação, nem co-

mo cheio de familia, nem como de-

fensor de ideias anarchistas, que sem-

pro combatemos e havemos de com-

bater.

A pessoa de Ferrer merece-nos

apenas o sentimento de piedade que

temos por todos os condemnados á

morte. Nada mais. Consideramos um

erro politico o não lhe ter o governo

hospanhol commutado a pena, mas

isso nada tem nom com a legalidade

d'ella, visto que está nas leis hespa-

nholas, nem com a natureza do crime

por elle commettido.

Pode dizer-se que não lica bem a

um jornal do gnverno e de ordem pu-

blica, embora por conta e responsabi-

lidade alheia, artigos que ferem as

crenças cntholicas e a segurança so-

cial, mas deixemos este ponto entre-

gua ao lino criterio do nosso scintil-p

lanto collaborador.»
'

[le que o «Popular» vindepois de

publicado o artigo de Antony não o

viu a «Discussion e apesar de ser

orgão d”um partido, pugnar pela or-

dem contra a anarchia o ser. . . catho-

lina. dai guarida e perlilha nas suas

columnas similhantos ideias!

Seria osaorregadeila (orrare huma-

num est) ou desejo... do acompa-

nhar a «Patriañ»

Echos de Vallsga

..-

Doscriptos os lamentaveis e per-

niciosos ellcitos da falta de Fé e, ain-

da que indirectamente, as vantagens e

excellencias desta virtude tão subli-

me, vou agora por remate á questão,

que trouxe a lume as considerações

já expostas em dois artigos consecu-

tivos.

No primeiro desses dois artigos

annuncnei no leitor que «me encon-

trava n'uma bella c aprasivel tarde de

  

janeiro a ler alguns eriodos ensoãsos

d'um jomaleco ovarense, que pelo uo-

me não perca (mais tarde talvez o di.

rei».) _

Esse «mais tarde» chegou e essa

«talvez» vao converter-se em certeza:

Abi vao. Era (e o) a.. . «Patriat»

Nome symbolico e sugestivo.

Palavra, que concretisa em si um

som-numero de coisas que nos são

caras e nos incute n'alma ardor e for-

ça para expormos o peito às balas em

sua defesa. Esse nome, porém, tão

sugestivo; essa palavra tão pequena, e

_que diz tanto, foi profanada por um

¡ornaleco vareiro, froquentador habi-

tué das alfurjas da maçonariae enragé

inscripto nos cadernos da clióldra re-

publicana, toda empenhada em deitar

por 'terra a nossa mãe commnm.

Filhos desnaturados, que teem a

descaroavel ousadia de exarar na sua

lnndrim papoulcnta o nome augusto

do sua mão para assim, illudindo mais

facilmente o encanto leitor, poderem

com mais exito ferir com suas settas

hervadas o coração d”:iquella, quo os

sustenta e os acolhe, embora imme-

recidamente, à sua sombra benefica.

Foi. pois, a «Patria», gazata ova-

rense que,arrogando-se foros de theo-

loga e segura da sua muita. . .sabença

em materia, que lhe é por inteiro des-

conhecida, arremetteu furiosamente (e

em artigo de fundo!) contra a Infalli-

bilidade da Egreja Catholica.

Era n'este delicioso assumpto, (l)

apresentado n'nma prosa ainda mais

deliciosa,(l) que me entrelinha, quan-

do fu¡ abordado por alguem, que 'me

atirou à queima-roupa aquelles repa-

ros, expostos no n.° 3 d'este jornal,

e quo são tão elogiosos para o jornal,

«A Patria»,

Que um Luthero, arrastado pelo

seu desmedida orgulho, ferido pela

preterição na publicação de certas in-

dulgencins, se insurgisse contra o Vi-

gario de Josus-Christo na terra, arvo-

rando-sc em Reformador com a theo-

ria do Livre-Exame, vá; custa com-

prehender, mas explica-se. Era ho-

mem instruido, vivendo até aos 35 an-

uos no jejum, ua mortilicação e no es-

tudo, como elle-mesmo confessa nas

suas obras e nol-o assegura, com ou-

tros auctores, o contemporaneo o in-

suspeito Erasmo de Rotterdam na sua

carta ao cardeal Ebroiceuse.

Que ,Henrique VIII, dominado

pela sua lasoivia, rompesse. as suas

relações com a S. Sé por esta lhe re-

cusar a dispensa para contrahir ma-

trimonio com Ann'a Bolena, não obs-

tante ter ainda viva a rimeim mu-

lher e estar Quasi certo e que Anna

Balena ora sua filha. conforme o pro-

va o dr. Baytey, vá; não se compro-

bende, mas explica-se. Em rei de In-

glaterra, senhor dos seus dominios o

direitos; homem instruído, tendo es-

cripto varias obras contra a Reforma

e em defeza da Religião Catholica, a

ponto de merecer do Papa o titulo do

Defensor da Fé. Cogo pela sua paixão,

não viu a impossibilidade da sua im-

petração e, julgando-se despeitado,

robcllou-se contra o Papa. r

Que Carlostadio, que Theodoro

Boza, Martinho Buc'ere o Grammar fi-

zessem outro tanto, vá; ainda se ex-

W
'_ _, .- _ .nina pelo exemplo .dos mestres e pe-

las circumstancias favoravcis do en-

tão; mas que' um jornaleco vareiro,

que passaria imperceptivel entre tan-

tos que ahi pullulam, como cogumel-

los em monturo, se não fossem as

suas magnas ac muitas asneiras,

avançasse contra esse edificio, deze-

nove vezes secular, canstruido sobre

a rocha inabalavoi da verdade e ci-

meutado com o sangue divino, dima-

uado do Golgotha, é coisa que con-

traria a razão, ainda a mais embryo.

naria, e mostra quo a descrença, apar

do seu lado tragico, tem tambem o

Seu lado ridiculo e insensato.

Não seria ridiculo ver o mais vil 



 

__ _

is (a formiga_ por exemplo)

dos ”pt
dos bosques

revolta
sse contra

o rei

(o loãof?

Nao sem ridiculo presencear o

' ido e sarrafacal
dos plebeus

ãê'ânãít'àgm
uns' homens de reputa-

ção scientilica
mente firmada, procu

rando convencel
-os da sua... igno-

cia por meio da sua logica estro-

iada e desconnex
a? Certament

e que

todos os espectadore
s de tao sobe

quadro esfregariam
as palpehras, pa-

ra se certiñcarem
do que nao esta-

vam a sonhar, e brincar-lhes-
ia nos

labiosum sorriso de commiseracã
o pe-

la desordem tão manifesta, que se no-

tava na natureza das couzas.

Eis que o que me aconteceu, quan-

do deparei com '0.araiizel da «Fama»

contra a lnfailibilidado
da Egreia Cao

tholica.
_ _

Para a Semana futura darei ao leu

tor algumas explicações justificativas.

Vallega, 26-X-909.

[ospin.
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HORAS D'ÚCIO

Mr

N.° 5

Carlos, José e Francisco,
são

tres caçadores,
que ao mesmo_

tem disparara
m as espingar-

daspszbre
um bando de 54 pas-

aaros; matando 6 passaros o l.°;

o 2.° matou tantos corno o 1.', e

' 5 6

mais - de -do que elle; o 3.°

3 5

matou tantos como o 2.°, e mais

3 14

.._ de -do que elle.

'l 9

Quantos mataram ao todo?

Resposta ão n.° 3:

A 1'1 leguas e meia

Figueira, 909
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De binoeulo

Não leio a «Patria» como não leio

o «Mundo» .o a «Voz Publica» porque

não sou freguez de' taes mercadorias.

So leioo «Mundo» ou a «Voz Pobli~

ea» (lime defuncta) é só se elles me

apparooem pela porta dentro a em-

brulhar'amas botas que vem do .sapa-

teiro, ou a encapar qualquer embru-

lho mysterioso (que nós temos vergo-

nha de trazer debaixo do braco sem

aquella convenção do papel.

' Chegase a rasa desembrulham-se

.as botas, desentrocha-se o embrulho i

e os jornaes seguem o _seu destino

desempenhando o humanitario serviço

da liygiene poSSoal.

Então posso ler,

ossos momentos criticos,

d'esses farrapos republicanos, trans-

formados em guardanapos.

0 mesmo acontecia, sem ou mes-

mo n°isso pensar, a alguns numens

da «Patria» orgão do partido republi-

cano rareiro. Não era por odio onde-s-

preso que a lia sómente em gabinete

an habitos menores. Não era, não!

Se tosse eu não a-iria lêr o --relér

hoje de biuoculo. Suiria dos meus ha~

bitos modestos, assestava-llie mono-

cuto. e estava tudo acabado.,

para aproveitar

Mas a «Patria» andou com sorte;

Não a li com o olho do que nos falla

o lyrioo João de Deusa

Este João de Deus era impagavel.

Pois o diacho do poeta não parece que

escreveu para a nossa' «Patria» estas

coisinhasi: ' _

«O jornal que muitas vezes

Diz coisas que mettem dó,

Leoni-no muitos freguezes,

__Mas e sd com um olho som

_On eu ,lí-a toda de fio a pavio, so-

 

. paitar sobre os restos

qualquer,

 

bretudo nas tolices que encaixilhavam

do Santo Martyr Ferrer. E li-a de bino-

culo, que e como quem diz, de largo

e longe.

Vem divina a «Patria» de 2! d'ou~

tubro. 'l'raz o Ferrer, Santo e martyr.

ao cachaça, assim como quem o traz

n'um andor, coberto de bençãos e la-

grimas.

Pindarisada em prosa e verso, a al-

ma de Ferrer (os terreiros da Patria

ainda acreditam em almas!) lia-de pai-

rar sobre a llospanha para a amparar

e erguer.

São os terreiros que o aiiirmam

na segunda pagina da «Patriam «de

toda essa negra e ensauguentada mal-

ta, só ñca alva o pura, immaculada c

santa a alma do lllai'tyr_ Ferrer que não

sóbéÍao seu, apenas 'porque precisa

da velha I-Ies-

panha para a amparar e- ergueu»

Ha-de amparar e erguer tanto a

Hespanha, como a alma do Buissa am-

parou e ergueu o velho Portugal.

Mas principiemos pelo principio.

O artigo de fundo, que deve tra-

zer sempre doutrina sensata e rasoa-

vel. e um artigo de fundo que preci-

sa fundilhos. E' um llymalaya de pro-

sa rimada, aquecida, batida e retorcio

da na incudc do odio mais alvar e

descahido.

0 titulo da tal pyramide rimada

não podia deixar de ser:

A' morte de Ferrer.

A principio pensei que fosse um

necrelogio em alcxandrinosnnas saiu-

me uma enxurrada de palaniado por

ahi alem, uma especie de Hymno de

maldição, maldição a tudo, maldição

à luz, maldição as trevas, maldição ao

bem, maldição ao mal:

-Maldima tua igreja, ó Hespanha das touradas

maidttos'os teus reis, torres almas damnadas,

_n
....--uucn

- ooo-:I ...I-A110.
.

e mais 112 carreirinlias de pontinhos

eguais a esta que são outros tantos

versos que occulto.

Depois da ladainlia das maldicõos, r

termina assim o lyrico cantor do sua-

ve Martyr:

cllomlcldas legaes, lremei! ali não se usam

torpidaes: sentencola-sw-vos o crime. . .

Justiça eterna! sem demora vom, redimeln

Seria um nunca acabar se pegasse'

mos na pinça d'uma critica serena e

justa 'e fossemos mecher em“todo esse

"castello de cartas rimado. Nem ideias

na concepção, trem brilho de arto na

parte technica.

E' assim um enxurro dc torpída-

desÍestou a embioar com estas tor

pidades) a escorrer pelos córregos

da imaginação, apos uma tempestade

cerebral, suscitada pelo fosilainento

do «hcroe das pulcras Harmonias.»

E' um verdadeiro Iiymno de mal-

dição às «terras almas danadas e aos

cliués conventos que estripam o di-

reito» feito pelo ferreiro mor da «Pa-

tria» afim de fulminar os «assassinos

que sào o asco das esferas»

Ora, segundo o lyrico-t'crreiro, as

sotainos dos chuês conventns, reuni-

ram-se em capitulo soh a presidencia

de Maura-Loyola e condemnarain S.

Ferrer à morte.

(Continua):

Frei Lucas

#
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Secção instrucliva

lllSTORlA DA GEOGRAPHer

(Continuação)

Das mais notavois foi Gado (Ga-

dix) no territorio de Tartessus (Tar-

sus). Este 'nome serviu iiepoís para

designar o todo das colonias plioni-

cias d'Oeste-_os latinos o transforma

ram em Tarseium; depois Turdetw

nus ou Turdcstani.

De Cadix estenderam-se para o sul

até. as tjanari'u talvez, n para first:- e

Regenerador Liberal
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Norte pelas costas da Iberia, da Gal-

lia, até às ilhas Sciliy (Sorlingas) v¡-

siuhos da Grande Bretanha. a que elia-

maram Cassiteridos ou llha do esta-

ulio. Estas viagens phcnicias l'óra do

Estreito são anteriores a guerra de

Troia.

Para o Oriente continuaram seu

trafico nos mares do Levante, onde

suas primeiras excursões são de data

desctmbocida.

Mil annos antes da nossa era guar-

necem as frotas mandadas fazer por

Salomão, e as suas; vão ao pair. d O-

pliir buscar o ouro, a prata, os dentes

de olepliauto, os macacos, os pavões,

o sandalo, as pedras preciosas. Este

opliir. segundo uns, licava na Arabia

(no lgaulau d'huje) no paiz de Saba,

¡.»arawo interior, communicando com o

mar pela cidade de Muza, emporio do

Commercio do Mar Roxo (como lhe

chamaram os portuguezes do seculo

XV).

Os gregos lhe chamaram Saphar

e os arabes Dhophar no Yemen. Se-

gundo outros Opiiir seria a nossa So-

fala, em cujas visinhançasse encon- -

tram ainda restos de minas de ouro

exploradas e as ruínas de importante

povoação.

O sandalo, que ellos importavam

e um producto da india, o que pare-

ce demonstrar que ellos tinham rola-

ções com aquclles poros.

Parece que por ordem de chaen,

rri do Egypto, uma frota tripulada

por pheniçios tentou uma viagem em

torno da Africa, partindo do Mar lio-

xo para voltar pelo Estreito de Grades,

no que, St-gundo Herodoto, que ou-

viu no Egypto esta tradição, teriam

gasto tre: annos. Este facto, porém, é

duvidoso pola pouca impressão que

causou e nenhuma memoria que dei-

xou, parecendo mais um conto do

que outra cousa, pois que 250 annos

depois o proprio Eratostheues não co-

nhece da Africa senão até ao cabo de

Guardafiu.
i

O Mappa Mundi dos ^Phenicios,

mais extenso que o de Sesostris e de

Moysés. abrange quesi metade demon-

do antigo. Os phenicios de Tarsis le-

varam as suas explorações _para o Nor-

to até ao Bnltico; para o Sul até ao

Cabo Verde.

Nem um só documento escripto

resta dos Plionicios, o que d'elles se

sabe encontra-se em fragmentos de

escriptores hcbreus e gregos.

Carthaginezes-Não
desmere-

ceram dos seus ante¡_›assados, os Phe-

nicios. Carthago, fundada depois de

Cadix e de Utica, trinta annos antes

da queda de Troia, pelos Sidonios

com o nome de Byrza. foi reconstrui-

da depois por uma colonia Ayria com

o nome de Kasthoda, por corrupção

Grega Karkliegos, o Garthago pelos

Romanos, que pelo odio que lite con-

sagraram concorreram para a destrui-

ção de todos os documentos. que

d'clla podesse haver, da sua historia

particular. Dos escriptos gregos e das

tradições conservadas sabe-se que as

relações dos cartlieginezes com as tri-

bus indígenas normandas (pastores),

Numidas dos romanos, hoje Ber-

beres (Kaliilas) não eram amigaveis,

mas as relações com aquelles concor-

reram para çivilisal-OS.

Dos docmnentos cartliaginezes por

um acaso feliz escapou o chamado

Periplo de Harman, que foi auctor

e narrador de uma das maiores em-

prezas dos tempos antigos.

Mandado pelo Senado a explorar o

fundar colonias na costa de Africa do

lado do Atlantico, saiu com 60 navios

e 32000 colonos. partiu de Gades. es:

talmloceu algumas colonias, de que

nomeia sete ou oito, o correndo a

costa chegou a ilha do Carne tão dis-

tente do Estroiro como este de Car-

thago, o que do entre o ..abo Bojador

e o Branco pelo ii“ do latitude, nas

Vi<iiiihiit~jii$ do ilio do Ouro, t'lll cuja

hihin im um ÃÍÍiUJ aiii'ia luvje chama-
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do Hímé (corrupção de Giruá-.7).

Hannon ainda seguiu mais adianto

ati-3 um pouco-ao Sul da Serra Leoa

entre o 7° e 8" de latitude Norte;vol-

tou por falta de manttmentos.

De sua extraordinaria Viagem man-

dou o Senado gravar uma inscripcão,

contra o costume da republica, tal foi

o enthusiasmo que ella causou.

Pelo mesmo tempo Himilcou, se-

gundo PliniO, e Ariano. que cita um

livro escripto por aquelle navegante,

seguiu as costas da Hespanha até às

Cassiteridas; d'alii até Hibernia (Irlan-

da) proximo d'Alliion (Grs Bretanha),

fugindo sempre do penetrar no Ocea-

no, e donominando o mar' do Norte

(Cronium mare dos romanos) um mar

sem vento e carregado de nevoeiros. r

(Continua)
__________

__________
_----

COMMUNICADOS

Sr. Redactor

Pe;o a v. me reserve um cantinho

do seu conceituado jornal para lhe ex-

por o seguinte assombroso casul:

Tendo-me sido escripta, de Guima-

rães, uma carta no dia 20 d'este mez

e tendo dado entrada na estação tele-

grapho-postal d'esta villa de Ovar no

mesmo dia 20, a noite', como se vê

do carimbo posto na rectaguarda da

mesma carta, so me foi esta entregue

no Furadouro, no dia 26,meia aber-

ta, tendo dito o distribuidor que en-

trega as cartas na dita praia, deante

de duas testemunhas ter-lhe aquella

sido entregue na rCSthiliVa estação

telegrapliica n'esse mesmo dia 2m

Por onde andaria osso carta?

E' o que tratarão do averiguar as

auctoridades respectivas a quem me

vou dirigir. Faça v. os cummentarios

que julgar convenientes.

De v. etc.

Senna Lopes

~ alleros

________________
_________--

_____.__,_-

BOLETIM _ELEGANTE

_ Retiron da praia do Fura-

douro com sua esposa, mana D.

Margarida, sobrinha e prima D.

Maria, o nosso presadissimo

amigo, ex."1° sr'. Commendado
r

Manoel Pereira Dias.

S. ex.“ deixou com recorda-

ção a sua bella vivenda «Villa

Paraense» e nos vimol-o partir

com saudade.

-A' capital recolheu depois

de alguns dias de digressão pe-

lo Norte do paiz a ex.um sr. D.

Thomaziu Diniz, acompanhad
a

de sua extremosa mana D. Ma-

ria da Silva e suas elegantes so-

brinhas. Tenciona sua ex.a visi-

tar no proximo anno a nossa

villa e a excellente praia do Fu-

radouro, com o que muito nos

wngratulamo
s.

== Em Luzo,a uso de banhos

encontra-se
o nosso presado

amigo e assignante sr. José Ma-

thias da Luz na companhia
do

sua dedicada esposa e extreme-

cidn filha. v
_

-- Da Figueira da Foz reti-

rou para Pombal' co
m sua _es-

posa o nosso particular
amigo

Joaquim Pessoa, intelligente

pharinuccu
tico em Pombal.

' ..__--.
---_'

   

riginal

Do nosso valioso colla-

borador XX., temos de ha

semanas em nosso poder

um artigo sobre politica,

que ainda hoje por falta de

espaço não podemOs
publi-

car, do que pedimos des-

culpa. Tão perde a oportu-

nidade. bem como outros

originacs que por cú de.-

moram tambem à espera

l de vez.
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Umavisüaã (2) '“ Agua do Barreiro

PHOTOGRAPHIA CARVALHO

 

Cura radicalmente a «anomia», a

4”' ;Th
V _ R. do Passem Alegre, 27 e 29 “muros“, as «doenças de estoma_

;g

_* ESPINHO *__ go» e «mcnstruações diHiceis»

A . 'NST
d "

D -
_

l ã _ eposno em OVAR: Vluva de

1

Todo os trai alhos hotog a h cos
a

1
_4..._

5 › Brüâtos enigolrcellana

i

Retratos coloridos a oleo, :igual-ella e pastel PAPEIS PARA FORRAR CASAS

r.
l A H d_ t f h _ Q pi | t t Retrátil: Fm esmaltci Semi-esmalte ã marfim

4

n.. 'pg' n -e v - - ".l ,5: ::z dl.. .u _ .

Os preços «a 83 ;a »aa “É“ a» “a me“ °› a" a ;spams ?asígzzêaaasaz g?dclfgcgfgg'=grge;afggggm

,._ - ,í 1;!! n ' l I'.. Í., 10.0 cl. - . Í t ' e"“ r '

to

Em
gun

«ÍLÍJÊÍÃÂnÊt-Ãs'
pã0303:;an mgàegüãfhamca

"do 3° dePOSW-t da fabfiüa de po n e sor

l. v um.“ ...ñ 'yr-an _ _ z Am)liações ercir noções e tal ner .

' cantíhràv MV ¡r- ! 5 'me :121mm 'l'lransformaçãà de vestidos ;apagam Amon“) 6311050 da Roth¡

La ”5,000 2_a ¡5%,009 ...33! |3$590 mis Preços sem competencia l78-Rua do Santo Antonio=180

ESPINGABDÀS DE CAÇA N'oste d l
, _ _

lt L 1 .

(3) L TODOb OS APRESTOS riedade em pagto: lâctloleiaggg &7211;;

' JÍPI'OS e precos, imitações de vttrnux dem

u - . u-

Esta antiga casa, tendo concluido as ros, cartoes para estuque, bonds, pimneauxIsto sem desconto algum. Fabrica Largo do idarlyr.

grandes obras que fez nos seus depositos e decorativos. etc., etc.

na sua loja. tornando-os mais vastos é mais

?A sua resistencia eleva-se a mais do toc kilos ::salinas Vidrarla S. Bento (o)

 

-v-::âç-
_r

dos melhores fabricantes, de fabrico exclusivo

_--.,_._,_._a.__
para .'l. Casa LIXO, de sorte quo em nenhu-

_de _

ma outra mma sora ¡asslvel (BlthOllll'iàr uma

un':: s lugar .n egun s (ue es a ven e..

E
SE a

u l êlnzguu tamle o solrlimenlo de MANOEL ALVES BARBOSA

SL í ' L j
Cartuchos de caça e para tiro aospnm« l, M .

kms-:Accessorios de caca c pesca raça me"“ Garfo“. 20

“' “”“'='*°:f*=*-""
Praaa «Sparklcts»

_a PORTO ._.

\ibrador «Vamo»

|
Especialidade em christaes, vi-

PROPRIETARIOS
:

. . r

_

sorveteiras d d.“ l_

em ele em ranas l crentes, porca-ams, can-

'° " '_ dten'os, louças estrangeiras e nac10-_

PQIXÚÍÚ, 'Ribeiro Cla* casa Lino naes e uma ¡ntiniuídade d*artigos per-

tencentes a este ramo.

40-Praça de D. Pedro-41 Baguetes, caixilhos, espelhos, etc

\ H ni: ox_ .. ._ .Í

W
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(8)

IIIStogeno
Unico medicamento ado

ptado nos Dispensarios anti-tuberculosos, Sanatorios, Hospitaes da .Misierlcor

dia dc Lisboa, Porto e Clinicas particulares para a cura da

Tuberculose Diabetes Anemia Neurasthania'

o doenças consumptivas em geral, que1 abandonadas no seu principio, dão

origem à tuberculose. O doente sente-so melhor com um frasco o curado to-

mando seis. Precaver «contra os productos similares» que na pratica tem de-

monstrado se alteram, produzindo etIcitos contrarios e prejudiciacs à saude.

Peça-so sempre o HISTOGENO LLOPIS unico quo cura. unico inalteravei.

Para a cura da DIABETES preparamos o Histogeno anti-diabetico, formula

especial de resultados seguros na cura dos doentes suhmcttidos ao tratamento

Formas do HISTOGENO LLOPIS: Histogeno liquido; llistogeno granulado;

llistogeno anti-diabetico. Preço do IllsTOGENU: Frasco grande 16000 reis;

frasco pequeno, gratis aos pobres dos Dispensarios.

 

Vende-se em todas as pharmacias o drogarias. Representante geral em

Portugal a Medicinal Drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta e 6.“, succes-

Sor de Santos Carta e Sobrinhos, rua Mousinho da Silveira 115, Porto. Em

Lisboa C. Mabony do Amaral, rua de El-rei, 73 2.°
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_ Vendas porjgnto e a retalho» -

Telephone, 279 Rua de s. João n.” 44 a 45-13012110 (Telephone n.° cio)

Endereço .telegrapliico «Azulejos» ___'_____
________.

________-
-------_

Louça para uso dumestico em faiança ('10)
DENTISTA MECHA

NEO

e pó de pedra. Artigos de sancamen-
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U b Fal-:rico especial um azulejoñ-

no a rivaltzar Com u melhor rstran-
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Não confundirco'n

a fabrica cri-:unica do

uwsmu logar

, Cuidado, pois.

Executa todos os trabalhos do Protezc dentaria, colloca dentes desde

. ¡gsÇOO a 35500 rcis cada sem o inçommodo da peça vulcaru'sadn.

Trabalhos garantidos e perfeitos.

?Passos os niais connidativos a)
Ovar, Largo dos CampOS, Oval'
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